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Mão se entendem

Reforma eleitoral

.4.

Hemorandum para Setembro

re-

Até ao dia 4, os commandan- 
tes dos districtos de recrutamen­
to e reserva avisarão, por editaes 
e annuncios nos jornaes, os man­
cebos recenseados para o serviço
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ge tanto a força armada como a 
civil.

A-rwjwicritrcxos
Judiciaes cada liuha 40reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno aso por preços convencionaes. A 
j cada annuncio accresce 10 réis dc sello por publicação.

os círculos serão 
sédes na capital

opposiçõçs. Basta que 
rté dos eleitores nre- | g°» 

[ d esta villa, a g.... 
í Nossa Senhora do 
1 das mais concorridas d’esles 
I lios.

____ . i No sabbado haverá alli vistoso 
neralidade, a força publica abran- I arraial, com grande quantidade do 

fogo d’artificio,1 e t;:r.-L ’’ 
nadamente duas bandas de 
sica.

Lêinos com prazer no relató­
rio do seminário dc Santo Antonio 
e S. Luiz Gonzaga, que o sr. Luiz 
da Silva Corrêa, nosso conterrâneo, 
terminou os seus preparatórios do 
Seminário, com as seguintes clas­
sificações :
1prémio d’app]icação aos es­

tudos; l.° premiado em historia 
natural, c l.°disliocto em philo- 
sophia. Os nossos parabéns.

giomaria

militar a receberem, do secretario 
da respectiva commissão, a guia 
para se apresentarem á inspecção 
disfrictal.

No dia 5, as juntas dislrictaes 
de inspecção militar começarão os 
seus trabalhos.

Até ao dia 15 estará feita pelos 
governadores civis a repartição dos 
contingentes militares pelos con­
celhos,

Até ao dia 30, estará concluído, 
sommado e encerrado o inappa de 
repartição da contribuição predial, 
que ficará ern reclamação durante 
10 dias.

No dia 30, será publicada, por 
editaes, affixados na porta do edi­
fício da camara c das egrejas pa- 
rochiaes, a .... .'____
gentes militares do concelho 
las respectivas freguezias.

»«i viciioral as sedes 
e numeros de assembleias elci- 
toraes nos concelhos serão fixados 
em virtude de reclamação dc qual­
quer cidadão recenseado como 
eleitor e elegivel n<> concelho, 
com informação do respcctivo ad­
ministrador e resolvida pela com­
missão districtal, com recurso pa­
ra o Supremo Tribunal Adminis­
trativo.

Cada distiicto formará um uni 
co circulo, apenas com quatro ex- 
cepções: Lisboa, Porto, Coimbra e 
Vizeu.

Em Lisboa 
Ires: dous com sédes na 

terceira em Setúbal.
juntas de parochia organisarão 
rol da derrama para a 
do anno seguinte.

Desde o dia 1 alé 15, poderão 
ser requeridas annullações de con­
tribuição predial dos prédios onde 
o phylloxera tenha destruído o ren­
dimento colleclavcl.

No d;a 1, termina o praso para o 
julgamento das reclamações sobre 
os jurados.

Depois do dia I, os mancebos 
não alistados no activo, ou na se­
gunda reserva, solicitarão do se­
cretario da commissão do recen­
seamento militar, guia para sc 
apresentarem aos commandantes 
dos districtos de recrutamento e 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço 
da remissão.

Até ao dia 4, estarão patentes 
as decisões das juntas fiscaes so­
bre as reclamações das matrizes

Realisa-sc no proximo domin- 
no seu mosteiro, suburbios 

desta villa, a grande romaria do 
» Allivio, uma 

si-

Duranle o mez, os proprietá­
rios e induslriaes que pretendam 
pagar no proximo anno as suas 
contribuições em quatro presta­
ções trimestraes, assim o decla­
rarão ao escrivão do fazenda; e as ( e a 

No Porto dous círculos com am­
bas as sédes na cidade. Coimbra, 
dous; Vizeu, dous, um na capi­
tal do districto e outro em La- 
mego.

As eleições celebrar-se-hão fóra 
dos templos, admittindo-se aos 

| parochos o 
perante os 
pectivos dos districtos, 
curso para o governo.

Estabelecem-se modificações im­
portantes em matéria de apura­
mento. Primeiramente é feito no 
domingo seguinte ao da eleição, 
pelos portadores das ãctas das as­
sembleias primarias dc cada con­
celho, e depois na quinta-feira 
próxima, com garantia de fiscalisa- 
çào para as i 
uma sexta parte dos eleitores pre­
sentes divirja da proposta da pre­
sidência.

A força publica só pode inter­
vir quando o presidente roqueira 
a sua interferência, e, n’esta ge- í

Sempre foi costume entre nós 
que a distribuição do correio sc 
fizesse pelo modo tnais natural, 
mais commodo aos interesses da 
população e mais usado nas ter­
ras onde principia a raiar algum 
lampejo de civilisaçâo. Pois, sr. 
Director, saiba v. ex.“ que em 
Villa Verde, n’esta formosa terra 
original por todos os motivos, até 
a distribuição do correio se faz 
da maneira mais patusca que é 
possível imaginar-se.

Primeiro, e a despeito de duas 
reclamações que fizemos n’esle lo- 
gar a pedido de vários interessa­
dos, aqui a distribuição principia 
pelos logares mais distantes da 
freguezia e por um da freguezia 
de Barbudo, chamado do Monte, 
(veja v. ex.a!) e só quando o sol 
declina para o occaso é que os 
moradores ao sul do Campo da 
Feira, teem a vez de saberem as 
suas noticias !

I- J Villtut vl) 01 . Dliv-

ctor, mas faz-se a dois passos 
d essa cidade e n’uma terra que é 
séda de comarca de !.“ classe!

Mas por certo, v. ex.» que é 
um funccionario distinclo e disci- 
plinador ha-de acabar com esto 
estado de coisas, que lolainento e 
por uma mesquinha vingança o 
sr. chefe da estação postal esta­
beleceu, prejudicando allamenlo 
quem nada tem com os seus ca­
prichos. Tal distribuição nunca se 
fez, é absurda e v. ex." ao dei­
xar o logar que tão brilhante­
mente, tão acertadainenlc exer­
ceu, o que deveras sentimos, não 
consinta que os povos d’esta in­
ditosa terra continuem a ser ve­
xados c escarnecidos.

Assim esperamos.

Sim, o franciscano, a irmã de 
caridade fazem periclitar a liber­
dade : o anarchisla, o socialista 
são os beneméritos da socieda­
de...

Não se entendem, repelimos, 
por que o anarchismo c essen­
cialmente anti-clerical. Para se 
entenderem seria necessário que 
os seus collaboradores — os mo­
dernos liberalões — pozessem de 
parte a lactica semi-revoluciona- 
ria. O programma anarchisla es­
tabelece, como ponto culminante, 
a revolução com todos os seus 
horrores. «Tudo para lodos, des­
de o poder alé ás mulheres. — 
Guerra sem tréguas, uma guerra 
de morte, a vós, estúpidos ty- 
ranetes, embecis, traidores, bur- 
guezes miseráveis, malandrins en- 
corneados, ruins ajunladores de 
fortuna, asquerosos ladrões do 
suor do povo, a vós, a vós lo­
dos dirigimos os nossos tiros, 
quer vos chameis na comedia hu- i 
mana papa ou imperador, prin- I de renda de casas e sumpluaria. 
cipe ou aristocrata, cura ou se- i 
cular, capitalista ou simples pro­
prietário... Sendo de todos a 
terra e os seus productos, aca­
barão o roubo, a usura e a ava-

resa; destruida a familia 
labelecido o amor livre a 
tituição publica c particular 
acabará.» (Los Descamisados, 1873J.

Sim... sendo d’uma só espe- 
cie, não será de duas.

Mas, como vemos, o anarebis- 
mo não adinitte meias-medidas e 
foi de certo o motivo da desor­
dem entre os anti-clericaes c 
anarchistas de Pisa.

E não acham edificante que se 
exhibam manifestações anti-cleri­
caes de toda a especie e se pre­
fira a maxima anarchisla—«tudo 
para todos...» em vez do amor 
do proximo em que tanto se dis­
tinguem essas legiões de missio­
nários, de calechislas e dc en­
fermeiras?

E’ grande a responsabilidade 
dos modernos sociologos, ou se­
jam pamphletarios ou jornalistas, 
ou ainda os que da sua cadeira 
profissional desorientam a moci­
dade.

Tantos protestos, tantas mani­
festações anti-clericaes, o pouca 
prnto no lo»»» !>•••» «/■»•»» ooona

manifestações desordeiras se vae 
cavando, se vae alargando a va­
la onde se afundará a sociedade, 
se Deus se não amerciar de tan­
tos homens que... não sabem o 
que fazem.

Segundo informa um correspon­
dente de Roma, os socialistas não 
se entendem com os anti-cleri­
caes.

Annunciaram os anti-clericaes 
de Pisa uma procissão «patrió­
tica» em signal de protesto con­
tra a «invasão» das congregações 
religiosas que não queiram — e 
não possam — viver sob o regí­
men que lhes estabelece a Fran­
ça, Portugal e a Hespanha. A 
procissão sahiu para a rua mas 
foi delida por uma contra-mani­
festação. Um grupo dc 400 anar­
chistas poz-se á frente do corte­
jo, e d'ahi uma grave desordem 
que os carabineiros não poderam 
impedir.

Os anarchistas gritavam : — 
«Viva Brosoi ! Vivo u anoi-ohin 1 
Morte ao rei! Lancemos bombas 
nas lojas dos burguezes ! E' ne­
cessário cortar a cabeça a essa 
gente ! Para os ricos os nossos 
punhaes!»

São quaes grillos da fabula que, 
apoz uma pugna porfiada e lon­
ga acabaram por se comerem.

E’ que as turbas dementadas 
não se entendem; não ha ins- 
trucção que baste para as illus- 
trar, por que são falsas essas no­
ções de liberdade que um jorna­
lismo sem cscrupulos lhes vae pro­
porcionando.
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Carta a Manoel

n'esta villa, venderam 
preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço .
Batatas..
Azeite, almude 
Ovos, 7 por.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
os cereaes pelos

. . 16',882 480
. . . 490
... 460
... 600
. . . 10000 
... 900
... 640
... 700
... 400
. . . 40800
. . . 40

Àeahamos de receber os primeiros to­
dos d este notável romance hislorico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7? 
obra da Abua Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie- 

, ''11*1 ' /Ia n/xco/v nmà/vA Ia«à

prir tres annos de degredo em que i 
foi condemnada, pelo crime de ' 
envenenamento praticado na pes­
soa do rev.° Paulo Antonio An­
tunes, que foi parocho de Santa 
Marinha d Oriz, d este concelho.

Egualmente retirou da mesma praia 
onde esteve bastante tempo a uso dc 
banhos o sr. Manoel Baptista Pereira, 
bemquisto e zeloso amanuense da admi­
nistração d’cste concelho.

Quando na terça-feira ultima o nos­
so bom amigo sr. Damiào José Lo­
pes de Carvalho, regressava da praia 
d’Apulia, onde esteve veraneando du 
rante algum tempo, succedeu-lhe um 
desastre que enluctou comjuntamentc 
toda a povoação.

Foi o caso que, chegando o carro

Hei-de pegar cm ti, encher de álcool a Torre 
Com todo o meu esmero e... zás ! metter-te dentro ! 
Pedro ! assim ficas enfrascado, ao alto e ao centro, 
E cternamènle, para espanto dos vindoiros :

Mas... toca a recolher. Dou uma falta: embora! 
Saiamos...

Manoel, vamos por ahi fóra

Por motivo de segurança lam­
bem foi removido das cadeias d’es- 
la villa para as de Braga, o co- 

1 nhccido gatuno, Albano d’01ivei- 
| ra, solteiro, que se acha pronun- 
1 ciado n’esle concslho por furto, presen- 1

Recebemos o sétimo tomo da traducçfio 
portugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer queé ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para alleslar o esmero com que é 
feita.

A assignalura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de. 200 reis, respeclivamente, — o 
buo ó baratiecimd nllcnlo a bclleza da eJÍ- 
ção.

Lavar a alma, furtar beijos, colher flores, 
Por esses doces, religiosos arredores, 
Que vistos uma vez, ah! não se esquecem mais : 
Torres, Condeixa, Santo Antonio de Olivaes, 
Lorvào, Sernache, Nazareth, Tentugal, Cellas : 
Sitios sem par ! Onde ha payzagens como aquellas ? 
Santos Logares, onde jaz meu coração, 
Cada um é para mim uma recordação. ..

Condeixa ?

Foi removida das cadeias d esta 
villa para as de Braga c d'hi pa­
ra as da Relação do Porto, Rosa 
Maria Rodrigues, que vao cum-

dade do nosso amigo sr. José Baalos.
Muitos escriplores francezes, incluindo o 

grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n’elle *appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessu», «O 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainhe».

Começou na quinta-feira 5, no 
quartel de infanleria 8 a inspec- 
ção dos mancebos recenseados no 
presente anno, do concelho do­
mares, para o serviço militar.

Preside á junta o sr. capitão 
Justino Amado, na qualidade de 
commandante interino do distri- 
cto de recrutamento e reserva n.° 
14, serdo vogaes os dous facul­
tativos do regimento.

A toda a illustre familia enluctada 
apresentamos a expressão sincera do 
nosso sentir por tão fundo golpe que 
recebeu.

o sr. 
Albergaria Guerra, zeloso c illus- 
trado direesor dos correios e tele- 
graphos, d este districto.

Sentimos profundamente a reti­
rada dc s. ex? do logar que tão 
acertadamente durante tantos an­
nos desempenhou e oxalá o seu 
succp.seni- si ira «s snns nisndas.

Olha, acolá. Gigante, altivo como um cedro, 
Olhando para mim com ternura: é o meu Pedro 
Penedo !

O Pedro da minh‘alma! meu Amigo! 
Que feliz sou, bom velho, em estudar comtigo ! 
Mal diria eu era pequenino, quando a ama 
Para eu me callar, vinha fazer-me susto á cama, 
Por ti chamava: Pedro ! e eu socegava logo, 
Que eras tu o Papão! A ama, de olhos em fogo, 
Imitava-te o andar, que não era bem de homem... 
Eu tinha birras ?—Ahi vem o Lobishomem ! 
Dizia ella.—Bate á porta! Truz! truz! truz! 
E tu entravas, Pedro, eu via ! Horror ! Jezus 1 Vamos ao arraial que, alli, ha.

—Sol, poeira, tanta gente !—É o mesmo, vamos lá!

Olha! Estudantes, dando o braço ás raparigas, 
Caras de leite, olhos de luar, tranças d’estrigas ;

#
Os funeraes que foram imponentis- 

simos devem ter sido para a illustre 
familia garantia segura da alta consi­
deração que gosam no concelho.

Aos officios realisados na capella de 
Santo Antonio, assistiu tudo o que ha 
do mais distincto entre nós e todos 
seguiram em trens até Fiscal onde| fi­
cou enterrada a saudosa D. Eugenia, 
na capella da nobre Casa da Tapada, 
pertencente ao sr. Damião Carvalho.

Fechou o caixão o sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, parente da falle- 
cida, pegando ás borlas do caixão os 
seguintes cavalheiros :

1? turno, de casa ao chafariz — Dr. 
João Antonio de Sepulyeda, Moura Car­
neiro, dr. João Julio e dr. Monteiro.

2. ° turno, do chafariz á capella—Dr. 
Luciano Sepulveda, Francisco Faria, 
Augusto Feio e Araújo Braga.

3. ° turno, da capella ao coche—Dr. 
Aguiar, João José Pereira Leal, Gaspar 
Augusto Telles e Eduardo Almeida.

4. ° turno, na Tapada—Dr. José Lu- 
cianõ, dr. João Julio, Moura Carneiro e 
Araújo Braga.

Sobre o feretro foram depostas ricas 
coroas e formosaos bouquets que as pes­
soas mais intimas lhe dedicaram.

5 PÉROLAS E DIAMANTES

conduzia aquelle nosso amigo e sua 
ex.ma familia ao logar d’Azevedo, vi- 
sinho concelho de Barcellos, o cocheiro, 
rapaz novo e inexperiente, abeirou-se 
d'uma taberna ali existente e desen­
freando os cavallos propoz-se dar-lhes 
sôpa, retirando-se a pedil-a para den­
tro da loja. Passando alli um rapaz; 
com uma roda que é brinquedo pre- 
dilecto dos da sua edade, os cavallos 
assustando-se, partiram á desfilada, 
estando dentro do carro todos os filhos 
e uma creada do sr. Carvalho, que 
correu quanto pôde atraz dos desen­
freados bichos, sem conseguir alcan- 
çal-os.

Vendo-se extenuado fez signaes pa­
ra as gentis creanças, terrível e justa­
mente horrorisadas com o perigo emi­
nente, para que se conservassem no 
carro, na esperança de que os caval­
los parassem espontaneamente ou al­
gum transeunte os detivesso na carrei­
ra vertiginosa.

Mal comprehendidos os signaes 
porque não tivessem sangue-frio neces­
sário para permanecer n’aquella hor­
rível situação, resolveram saltar do 
carro, sendo a inditosa D. Eugenia, 
gentilissima menina dc 15 annos, a que 
primeiro se lançou abaixo do carro, fi­
cando logo estirada na estrada sem sen­
tidos.

As outras pessoas que ainda estavam 
no carro seguiram o exemplo da infeliz 
menina, precipitando-se do carro abai­
xo mas sem perigo, felizmente. Che­
gando ao pé de seu estremoso pae, 
este já ficou aterrado com a auzencia 
da sua interessante filha, partiu logo 
em direcção do local onde a infeliz sal­
tou, encontrando-a deitada na estrada 
sem sentidos, como já dissemos.

O que se passou, então, é impossível 
descrever se !

Os cavallos não pararam senão per­
to de Prado, e o angustiado pae viu-se 
só, sem soccorros, com a moribunda 
menina no colo sem ter uma unica pes­
soa que lhe valesse !Aproveitamos a occasiao ae consignar 
aqui o nosso vehemente protesto contra 
o procedimento pouco humanitário e 
menos delicado d’ura tal boticário que 
existe na freguezia de S. Romão da 
Ucha (Barcellos) que nenhum auxilio 
prestou ao sr. Carvalho, chegando 
negar-lhe um copo d’agoá!

Só depois de muitas horas de cru­
ciante soffrimento para aquelle nosso 
amigo é que alli chegaram o sr. dr. 
Barbosa, medico municipal e o nosso 
estimável amigo Francisco Carvalho, 
mas era tarde. A gentil menina suc- 
cumbira aos estragos de congestões ce­
rebral e pulmonar !

Não se descreve, então, em que es- j 
tado de desespero ficou o pobre pae !

Transportada para esta villa, logo os 
innumeros amigos do sr. Carvalho, que 
tantos são os que o conhecem, corre­
ram a sua casa e então o que alli se 
passou confrangem todos os corações. 
Scena tão commovedova nunca 
ceamos!

Meu velho Pedro! meu phantasma de criança ! 
Quero-te bem, tanto que tenho na lembrança, 
Quando morreres, Pedro ! (o Pedro nunca morre)

Arrancam-lhes do seio arfando as violetas, 
Aos hombros d’ellas põem suas capas pretas : 
Que deliciozos estudantes que ellas ficam ! 
Velhos aldeões que tudo vêm, mas não implicam, 
Porque, cm summa, que mal póde fazer um beijo? 
Vêm até nós, sorrindo, aproveitando o ensejo, 
Com o chapéu na mão, simples e bons e honrados ; 
Vêm consultar-nos, porque «somos advogados 
E sabemos das leis...» O que devem fazer 
Ahi n'uma questão, n’uma questão qualquer 
Do agoas com um vizinho: é tal a cheia d’ellae 
Que estraga as plantações!-Que hão-de fazer? Bebel-as! 
E vão se, assim, jurando aviar nossos conselhos... 
Ai de vós ! ai das vossas agoas, pobres velhos !

Tentugal ?

Que manhã : E não quereres vir... 
Pega nas luvas, no chapéu. Vamos partir. 
E logo alli : quinze kilometros, é perto. 
Espera-nos o Toy, extazia-sc o Alberto, 
Pela janella d’esse Mundo amplo e rasgado ! 
Que bello dia ! ó Sol, obrigado, obrigado !

(Do «Só»). (Continúa) Antonio Nobre.

Esteve hontem aqui o nosso 
político, sr. Visconde da Torre.

*
Passa hoje o anniversario natalicio da 

ex.mB sr? D. Virginia Leite Ribeiro 
(Urgeira), viuva do nosso saudoso ami­
go, sr. Arthur Norton da Silva Rosa.

•
Fez hontem annos o sr. dr. João 

Antonio de Sepulveda, distincto advo­
gado d'esta comarca.

♦
Passa ámanbã o anniversario nata­

licio da ex.ma sr? D. Anna Elyira de 
Araújo Braga, gentil filha do nosso 
amigo, sr. João Francisco de Araújo 
Braga, abastado capitalista.

•
Acha-se a uso de banhos na praia 

da Povoa de Varzira, o nosso excel- 
lente amigo e subscriptor. rev."'° sr. 
padre Joaquim José de Souza, digníssi­
mo perfeito no seminário diocesano.

•
Esteve entre nós com curta demora, 

por virtude do desartre soffrido pela 
desventurada D. Eugenia Carvalho, o 
nosso distincto amigo, sr. D. Antonio 
d'Azevedo (Tapada), cavalheiro aqui 
altamente considerado, tio da fallecida, 
a quem cumprimentamos.

*
De visita a seu irmão o sr. dr. AI 

varo d'Araujo Azevedo Vasconcellos 
Feio, partiu para o Bombarral, o sr. 
Victorio d’Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio, snr. da Casa do Fundão, na fre­
guezia da Loureira.

•
Está entre nós o nosso distincto ami­

go, sr. Luiz Martins (Aldão).
•

Regressaram da Povoa de Varzim, 
com sua ex.ma familia os nossos amigos 
particulares, srs. padre Constantino S, 
Rodrigues, padre Álvaro Soares Rodri­
gues e Antonio Soares Rodrigues.

Também regressou daquella praia o 
sr. Alberto Villela, cavalheiro aqui 
muito apreciado.
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Gaspar Augusto Telles.

Gaspar Augusto Telles.

res e emphyteutas in­
certos, para assistirem

Comarca dc villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
verde

Arrematação

No dia 22 de setem-

ANNUNCIOSI

Villa Verde, 30 de 
Agosto de 1901.

1363 Verifiquei
O Juiz do Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

tiça, em cumprimento 
da resolução do Tribu­
nal Commercial, desta 
comarca, em sessão de 
28 de junho ultimo, en­
tram em praça, a fim 
de serem arrematadas 
por qualquer preço, to­
das as dividas activas 
pertencentes ao fallido 
Antonio José Duarte, 
negociante que foi d’es- 
ta povoação.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para assis­
tirem á praça e dedu­
zirem os seus direitos, 
querendo, no prazo le­
gal. _

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 22 de setem­
bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do Tribunal de Jus-

da carta precatória, vin­
da da terceira vara ei­
vei da comarca do Por­
to, passada a requeri­
mento do Prior da Or­
dem Terceira de Nos­
sa Senhora do Carmo, 
da cidade do Porto, e 
extrahida do inventario 
de maiores, a que se 
procedeu por falleci- 
mento de Antonio Car­
los Martins, solteiro, 
maior, que foi mora­
dor na ru v dos Cal­
deireiros, da mesma ci­
dade. ha-de arrematar- 
se o seguinte fôro cen­
so :
Verba numero cento e 

QUATORZE
O fóro censo de 135 

litros e 56 millilitros 
de milho grosso que 
annualmente paga José 
Gonçalves de Oliveira, 
casado, proprietário, do 
logar d’Aldeia, fregue- 
zia de Cabanellas, com 
o abatimento de dez 
por cento do seu va­
lor, pelo preço de réis 
570600, completamen­
te livre, para a reque­
rente, de todas as des- 
pezas e da contribui-: 1367)

Arrematação
SEGUNDA PRAÇA

PJo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oífi- 
cio, no dia 22 do cor­
rente mez de setembro, 
por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, situado no Cam­
po da Feira dc Villa 
Verde, voltam á praça 
pela segunda vez visk) 
na primeira não haver 
licitante os bens penho­
rados a Manoel Fernan- 
des, viuvo, do logar de 
Traz do Uuteiro, fre- 
guezia de Cabanellas, 
por força dacção execu­
tiva por fóros que lhe 
move D. Joaquina Soa­
res de Queiroz Vascon- 
ceiios e Lencastre, da 
freguezia da Sanhoan- 
ne, comarca do Pezo 
da Regoa, como admi­
nistradora de sua filha 
menor, Dona Maria, os 
quaes bens constituem

um prazo composto das 
seguintes glebas:

Campo ou leira de 
Peitos, de lavradio e 
algum vidonho, no si­
tio assim chamado, fre­
guezia de Cabanellas, 
por metade do seu va­
lor na quantia de réis 
150100.

Campo de Macaro- 
me, terra de matto e 
lenha, na dita fregue­
zia, por metade do oeu 
valor, na quantia de rs. 
300000.

Leira do Eidinho ou 
Cudinho, de matto e 
pinheiros, na dita fre­
guezia, por metade do 
seu valor, na quantia 
de 150000 réis.

Leira d’Além do Re­
go, de lavradio, e dita 
freguezia, por metade 
do seu valor, em réis 
400800.

Leira do Ougueiri- 
nbo, de lavradio, na 
dita freguezia, por me­
tade do seu valor, em 
200000 réis.

Leira do Panasco, 
de lavradio e agoa de 
rega, na dita freguezia, 
por metade do seo va­
lor na quantia de réis 
120050.

Leira do Castanhei­
ro, de lavradio e agoa 
de rega, na dita fre­
guezia, por melado do 
seu valor em 250100 
réis.

Campo do Espaçan- 
le, de lavradio e vi­
donho e agoa de rega 
do rio Poriço, na dita 
freguezia, por metade 
do seu valor, em réis 
3270500.

Coutada do monte de 
Espaçante, de matto e 
pinheiros, na dita fre­
guezia, por metade do 
seu valor, em 120000 
réis.

Leira do Rebello da 
dita freguezia, de la­
vradio e agoa de rega 
do rio Porisso, por me­
tade do seu valor, em 
200400 réis.

E’ o valor do fôro 
annual de 354 litros e 
619 millilitros de mea­
do e um leitão, — réis 
2610420 réis — entra 
em praça por metade 
do seu valor.

E’ o valor do lau- 
demio da sexta parte 
1300080 réis, que de-

Villa Verde, 30 de 
Agosto de 1901.
1365) Verifiquei,

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão

ção de registro por ti-1
I tulo oneroso.

Pelo presente são ci-
i tados todos os credo-

I bro proximo, por dez

7 Comarca de Villa 
Verde

Acção de interdicção I

A requerimento de 
Rosa Jorge dos San­
tos, do logar de Fel- 
gueiras, da freguezia de 
Barbudo, desta comar­
ca, foi julgado intérdi- 
cto, por prodigalidade, 
seu marido, Antonio 
Maria Rodrigues Mar­
ques, casado, do mes­
mo logar e freguezia, 
por sentença de 26 de 
julho proximo passado.

Villa Verde, 29 de 
Agosto de 1901.

Verifiquei,
O juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

1366) O escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

VVI LUO, C* UO0IOIU VIU , | . I » ,

á arrematação e de.lu- í ^8 da manha á por- 
zirem seus direitos no do 1 llhunal de Jus- 
prazo legal.

Villa Verde, 29 de 
Agosto de 1901.

Verifiquei,

O juiz de direito,
Teixeira de Sequeira

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Por este juizo e car­

torio do escrivão do 2.° 
ofiicio, correm éditos de 
40 dias, a contar da 
segunda publicação do 
annuncio na folha oíli- 
cial, a citar José de 
Oliveira Lago, e mu­
lher, Carolina, residen­
tes que foram na fre­
guezia de Cervães, de 
esta comarca, e hoje 
auzentes em parte in­
certa nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, para na 
segunda audiência, de 
este juizo, posterior 
áquelle praso, verem 
accusar a citação, ins- 
tallar a acção ordiná­
ria que lhes movem 
Thereza d’Araújo, viu­
va, e Francisco Gomes, 
e mulher, Maria Joa­
quina da Silva, da dita 
freguezia de Cervães, e 
por via da qual pre­
tendem que os citados 
os reconheçam como | tiça, em cumprimento 
condóminos na propor­
ção de metade da agoa, 
que é a da corrente que 
passa ao pé do campo 
da Bouça do Rio, e se 
denomina Rio Poriço, 
com excepção da de 
cada segunda-feira, ao 
nascer do sol, até á ter­
ça-feira, ao pôr do sol, 
que poderão contestar 
até á terceira audiên­
cia seguinte; e, em exe­
cução da sentença, que 
se proferir, compromet- 
terem-se em peritos que 
façam a justa partilha 
da referida agua.

As audiências, neste 
juizo, fazem-se ás se­
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não 
sendo dias impedidos, 
porque, sendo-o, fazem- 
se nos dias immedia- 
tos, se não forem lam­
bem impedidos.

Arrematação
No dia vinte e dous 

de setembro proximo, 
por dez horas da ma­
nhã, á poria do Tri­
bunal Judicial, desta 
comarca de Villa Ver­
de entra em praça, por 
indivisào, e será entre 1 
gue pelo maior preço I 
preço oflerecido, o pré­
dio, casa de habitação 
com suas aboarias, co­
bertos, Sequeiro, eira,' 
dois espigueiros, casa 
de caseiros, adega e 
competentes terreiros, 
tudo isto fórma um só 
prédio, sito no lugar do 
Sobreiro, freguezia de 
Alheàes, pela quantia 
de 600&000 réis, em 
virtude do accordo en­
tre os respeclivos inte­
ressados feito na acção 
especial para divisão do 
prédio em que são au- 
títores Antonio Maria 
Lopes Pereira Lobo e 
esposa, e réos Dona 
Augusta Adelaide Pin­
to Pereira Lobo e Al­
meida, viuva, e outros 
todos da cidade de 
Braga.

I elo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo, na fór­
ma da lei.

E’ escrivão o do 4.° 
oílicio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 30 de 
Agosjo de 1901.

Verifiquei
O juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira
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0 escrivão,

Arrematação

SEGUNDA PRAÇA

1362)

0 SELVAGEM
GO réis

O SELVAGEM

I
0 SELVAGEM

Francisco Assis de Faria.
------------- ---- ------- .. -
Villa Verde—Officina d'impre8são de Sá Pereira- 1901.

Gaspar Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca de Villa
Verde

figurinos colorindo
4000
200

figurinos coloricos

3000
160

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICIIEBOÚHG

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO 
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

1. * edição com
Trimostpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com

Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrou (Chiado) 73, 75—Lisboa.

sc esgotaram como por encan* 
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuon em

Jllusirada eom cerca de 150 photogravuras 
—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções,

Verifiquei

O juiz <lc direito substituto

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1361) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Villa Verde, 30 de 
agosto de 1901.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
Polo escrivão do 3.° officio, 
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.

I jW 1LLUSTBH0H HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Jornal de modas para senhoras e 

creanças

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolplie dEnncry

4 FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras o de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis i 300 réis

duzido fica sendo o va­
lor do dominio util — 
650^400 réis —entra 
em praça por metade 
do seu valor.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos, que se 
julguem com direito aos 
bens a arrematar, pa­
ra ficarem scientes do 
dia da praça, e uzarem 
querendo de seus di­
reitos.

Villa Verde, 3 de 
setembro de 1901. M (IIIISTIO

A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascicnlo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que piomptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relroicims, 75-1.°

A distribuição semanal prin 
cipióu em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n.a 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iuipre»sa.

Assigna-se em todas as livra- 
rias do reino, e no escrjptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ÁNTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. MO rs
E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des­

cobrimento do caminho maritimo da índia c ás primeiras con­
quistas dos portngiiezés no Oriente. A l.a e a 2.» completamen- 
taroente se exgotoram cm menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», roa Formosa, 43 
—Lisboa.

Eseriplorio de negócios 
rcclesiasticos

do pvesbytc.ro
José Joaqním Pereira Yillela 

o sou imito

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiastiras de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos c sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem clles, justifica­
ções, sanalorias e qnaesquer 
breves apostolicos, o que ludo 
se trata com sumtna brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- I 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai- 
uha, n.’ 53, 53 e 57=BRA&A.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARflOULD
Por T. LINO D ASSUMPÇÃO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascieulo | Tomo mensal reis 300

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza ! Eutrocho digno do aurtor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Lactas terríveis com a natureza e com os homens alrávez de 
paiz.es longiquos. b mysleriosos I Uma figura admiravel de me­
lhor conduz a ae.ção ! accendendo emhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prchendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de já assigiiaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 o 75—Lisboa.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação 
SEGUNDA PRAÇA 
Pelo juízo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro ofli- 
cio, no dia 22 do pro- 
ximo mez de setembro 
por dez horas da ma­
nhã. no tribunal judi­
cial d esta comarca, se 
ha-de proceder a se­
gunda arrematação em 
hasta publica por me­
tade do seu respeclivo 
valor, e 

quem
ser entregue 

a quem maior lanço 
oflerecer a proprieda­
de abaixo relacionada, 
penhorada na execução 
por sellos e custas que 
o Ministério Publico, 
move a João Manoel 
Pereira, da freguezia 
de Villarinho, cujo pre 
dio é o seguinte :

Metade da leiia da 
Retorta, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, no sitio d’esíe no­
me, freguezia de Saú­
de, no valor de 17$000 
réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal. em papel de luxo, de photogruphias dos vultos mais 

notáveis do movimento
Assigna-se aos fascieulo» semanaes de 16 paginas, ao pjpço 

<le 60 reis, u aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Demecratica de Ootlugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Lia boa, e á «Agencia de Publicidade do Norte» 
rua de Santa Caliiarinn, 155, Cotio. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa (los agentes.

No dia 22 do mez de 
setembro proximo, por 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, desta comarca, 
na execução por sellos 
e custas, que o Minis­
tério Publico move con­
tra Maria Luiza de Fa­
ria, e marido João An­
tonio de Magalhães, da 
freguezia de Riomáu, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço offerecer 
acima de metade do 
respectivo valor, visto 
não ter lançador na 
primeira praça.

Um pedaço de terra 
chamada o Camareiro, 
de lavradio e vidonho 
e oliveiras, sita no lu­
gar do Sobrado, fre­
guezia de Riomau, no 
valor de 32$520 réis.

Pelo presente são ci­
tados qnaesquer cre­
dores incertos que se 
julguem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzir que­
rendo.

Villa Verde, 30 de 
agosto de 1901.

as suas altas qualidades de ro 
tnancisla, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 

; nante >bra

pvesbytc.ro
paiz.es

